QUAL O PERFIL DE ÓBITO POR CÂNCER DE COLO DO ÚTERO, CORPO DO ÚTERO, MAMA E OVÁRIO EM MULHERES EM IDADE FÉRTIL NO ESTADO DO CEARÁ?
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RESUMO: Constituindo-se como a segunda causa de morte no mundo, o câncer foi a causa principal de 9,6 milhões de óbitos em 2018. O objetivo do estudo é analisar o perfil e a taxa de mortalidade de mulheres em idade fértil que vão a óbito por câncer de colo do útero, corpo do útero, mama e ovário no estado do Ceará. Trata-se de estudo descritivo, transversal, de abordagem quantitativa. Foram selecionados os óbitos de mulheres em idade fértil registrados na plataforma do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS) no período de 2001 a 2016 no estado do Ceará que tiveram por causa, de acordo com a classificação em categorias da CID-10: neoplasia maligna da mama (C50), neoplasia maligna do colo do útero (C53), neoplasia maligna do corpo do útero (C54) e neoplasia maligna do ovário (C56). As variáveis selecionadas para cada CID foram: faixa-etária, raça/cor, escolaridade e estado civil.  Os dados foram tabulados e organizados no programa Microsoft Excel®. No período de 2001 a 2016, houve 3481 óbitos por câncer de mama, ovário, colo e corpo do útero. O ano de 2016 apresentou o maior número de casos (277) e a maior taxa de mortalidade (9,6), enquanto que no ano de 2001, houve o menor número de casos (142) e a menor taxa de mortalidade (5,8). Observou-se no período, um total de 1940 casos de óbitos por câncer de mama, 1123 por câncer do colo do útero, 373 casos por câncer de ovário e 45 por câncer do corpo do útero. Quanto ao câncer de mama, o ano de 2015 apresentou o maior registro de óbitos (152), enquanto que o menor número ocorreu em 2001 (71). No que se refere às mortes por câncer do colo do útero, observou-se maior registro de casos em 2016 (92) e menor número em 2004 (46). Quanto aos óbitos por câncer de ovário, em 2015 houve o maior número registrado (32), e em 2003, o menor (13). Referente às mortes por câncer do corpo do útero, observou-se maior registro em 2014 e 2015, onde houve o mesmo número de óbitos (4), e menor número em 2004 e 2013, onde não houve casos. Em todas as neoplasias houve maior registro de casos na faixa etária de 40 a 49 anos e maior predomínio de autodeclaradas pardas.  Quanto ao grau de escolaridade, houve maior predomínio dos óbitos por câncer de mama e colo do útero, em mulheres que estudaram de 4 a 7 anos.  Nos óbitos por câncer do corpo do útero e câncer de ovário, ocorreram mais registros em mulheres que estudaram de 1 a 3 anos e de 8 a 11 anos, respectivamente. Houve maior predomínio do estado civil ‘’casada’’ nos óbitos por câncer de mama, enquanto que nos outros houve maior predomínio do estado civil ‘’solteira’’. A análise dos casos de óbitos pelas causas citadas em mulheres em idade fértil no estado do Ceará possibilitou identificar o perfil majoritário desta população quanto à faixa etária, escolaridade e estado civil, além do ano em que houve o maior número de óbitos e a crescente taxa de mortalidade observada no período pesquisado.
[bookmark: _GoBack]DESCRITORES: Neoplasias, Epidemiologia, Saúde da Mulher. 



